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ESTRATÉGIAS DE DISCIPLINA MATERNA 






RESUMO: O presente estudo teve como objetivo caracterizar e comparar dois grupos 
de mães – o grupo de risco psicossocial e o grupo de não risco – relativamente às 
estratégias de disciplina utilizadas com crianças entre os 12 e os 48 meses. Recorreu-se 
a uma metodologia observacional que consistiu na fi lmagem da interação das mães 
com os respetivos fi lhos em duas tarefas distintas: “arrumar” e “não mexer”. Estes 
momentos foram avaliados e classifi cados de acordo com as Escalas de Van der Mark, 
Van IJzendoorn e Bakermans-Kranenburg para estratégias de disciplina positiva e 
coerciva (2002). Nos principais resultados deste estudo observa-se um padrão em 
que as mães do grupo de risco psicossocial utilizam mais frequentemente estratégias 
de disciplina coerciva, enquanto as mães do grupo de não risco recorrem com maior 
frequência a estratégias de disciplina positiva. 
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dologia observacional.
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1. INTRODUÇÃO
A família é um dos mais importantes, senão mesmo o principal contexto 
de socialização da criança e uma das suas tarefas é a regulação do compor-
tamento da criança de forma a torná-lo o mais ajustado ao socialmente 
desejável.
Straus e Fauchier (2007: 4) defi nem disciplina como os “comportamen-
tos dos pais que se destinam a corrigir os comportamentos incorretos da 
criança”. Trata-se portanto de, através da utilização de várias estratégias de 
disciplina, ajustar os comportamentos da criança ao que os próprios pais e 
a sociedade consideram como adequado e aceitável. Como referem Taylor, 
Manganello, Lee e Rice (2010) é ao disciplinar as crianças que os pais lhes 
ensinam lições, transmitem valores e tentam melhorar o seu comporta-
mento atual e futuro. 
Cruz (2005) refere que é entre o um e os dois anos que os pais começam 
a disciplinar as crianças. De acordo com Mark, Bakermans-Kranenburg e 
IJzendoorn (2002), o segundo ano de vida das crianças é uma etapa impor-
tante quando se trata de questões de disciplina, uma vez que por esta altura 
as relações de vinculação estão construídas e a disciplina materna começa 
a ser um acréscimo à resposta sensível, no sentido do cumprimento das 
necessidades emocionais da criança. De acordo com Prior, Smart, Sanson, 
Pedlow e Oberklaid, muitos pais começam a disciplinar os seus fi lhos 
entre os 12 e os 14 meses por comportamentos inapropriados (1992, cit. in 
Morawska & Sanders, 2006). 
São vários os autores que agrupam as estratégias de disciplina em positi-
vas e coercivas (Nelsen, 2002; Patterson, Reid & Eddy, 2002; Stolk, Mesman, 
van Zeijl, Alink, Bakermans-Kranenburg, van IJzendoorn, Juff er & Koot, 
2008). As primeiras pressupõem que a criança é envolvida no processo de 
disciplinar, ou seja, compreende o que fez de errado, sendo-lhe mostrado 
que alternativa pode utilizar, e é elogiada quando o seu comportamento 
é o correto. Podem enquadrar-se nesta tipologia estratégias como a com-
preensão, o adiamento, o elogio, a indução e o suporte. Nelsen (2002: 14) 
considera que a utilização deste tipo de disciplina é efi caz para ensinar às 
crianças “competências de autodisciplina, de responsabilidade, de coope-
ração e de resolução de problemas”.
No que diz respeito às estratégias de disciplina coerciva, estas têm como 
principal objetivo cessar no imediato o comportamento da criança, atra-
vés de comportamentos aversivos (Patterson, Reid & Eddy, 2002, cit. in 
Mesman, Stolk, Zeijl, Alink, Juff er, Bakermans-Kranenburg, IJzendoorn 
& Koot, 2008). São exemplos deste tipo de disciplina a ameaça, os casti-
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gos, a punição física e a retirada de privilégios. Como consequências deste 
tipo de abordagem, a criança fi ca dependente de intervenções externas 
para regular o seu comportamento, uma vez que como as normas foram 
impostas sem serem interiorizadas, ela não foi capaz de se autorregular e 
compreender as implicações dos seus atos (Alvarenga & Piccinini, 2001).
A literatura tem revelado algumas variáveis que podem estar associadas à 
utilização de umas estratégias de disciplina em detrimento de outras. Estas 
variáveis podem ser agrupadas como respeitantes ao meio sociocultural, à 
criança ou aos pais. Por exemplo, um baixo nível socioeconómico parece 
ser um preditor de risco para a utilização da disciplina coerciva, uma vez 
que pais pertencentes a esta condição tendem a recorrer mais a uma disci-
plina física (Pinderhughes, Bates, Zelli, Dodge & Pettit, 2000; Giles-Sims, 
Straus & Sugarman, 1995). De modo inverso, a perceção de suporte social 
por parte dos pais parece condicionar as estratégias de disciplina utilizadas, 
variando na razão inversa da utilização de comportamentos interativos 
punitivos (Hashima & Amato, 1994). 
O género da criança parece também contribuir para as diferenças encon-
tradas nas estratégias de disciplina privilegiadas pelos pais, sendo a puni-
ção física mais utilizada com rapazes do que com raparigas (Ceballo & 
McLoyd, 2002; Straus & Stewart, 1999). A idade da criança pode também 
constituir-se como um preditor das estratégias de disciplina parental. Mills 
e Grusec argumentam que com crianças mais novas, a componente não 
verbal (intervenções físicas diretas, orientações forçadas e distrações da 
atenção) tem especial relevância no controlo do comportamento (1988, cit. 
in Cruz, 2005). Taylor et al. (2010) corroboram esta ideia, concluindo que 
as mães recorriam mais vezes à punição física quando as crianças tinham 
três anos do que quando tinham cinco anos. Contudo o estudo de Vittrup, 
Holden e Buck (2006) vem de certa forma contrariar estes resultados. O 
mesmo refere que as estratégias de disciplina predominantes quando as 
crianças têm cerca de um ano envolvem sobretudo o controlo verbal, como 
negociar, explicar, distrair e ignorar. Os autores adiantam que as mães 
podem ter algumas expectativas irrealistas sobre as capacidades cognitivas 
e a efi cácia destes métodos em crianças tão novas.
Se nos centrarmos nas características dos pais, baixas habilitações lite-
rárias parecem correlacionar-se positivamente com a punição física como 
estratégia de disciplina (Magnunson & Waldfogel, 2005; Hunter, Jain, 
Sadowski & Sanhueza, 2000). A idade dos pais surge também como um 
fator de risco na medida em que pais e mães adolescentes têm o dobro 
da probabilidade de recorrer à punição física do que os pais e mães mais 
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velhos. Regalado, Sareen, Inkelas, Wissow e Halfon (2004) explicam que 
tal pode acontecer devido à maior inexperiência dos pais e mães mais 
jovens. 
O objetivo do presente estudo é caracterizar e comparar as estratégias 
disciplinares maternas de mães em situação de risco psicossocial e mães 
de não risco através de uma metodologia observacional. Aceder às estraté-
gias de disciplina materna através da utilização de métodos de autorrelato 
como os questionários ou as entrevistas pode implicar limitações conside-
ráveis. Por uma questão de desejabilidade social, os pais podem não admi-
tir a utilização de determinadas estratégias de disciplina coerciva, ou pelo 
menos enviesar a frequência com que as utilizam. Desta forma, a observa-
ção direta reúne vantagens que a diferenciam de outros métodos, uma vez 
que permite a análise de um conjunto de interações comportamentais, de 
forma direta e no momento em que ocorrem. 
Tendo como ponto de partida a literatura revista, antecipa-se que mães 
pertencentes à condição de risco psicossocial utilizem com maior frequên-
cia estratégias de disciplina coerciva quando comparadas com as mães da 
condição de não risco. Por outro lado, hipotiza-se que as mães da condição 
de risco psicossocial utilizem com menor frequência estratégias de disci-
plina positiva quando comparadas com as mães que integram a condição 
de não risco. Considera-se ainda que variáveis sociodemografi cas possam 
ter relação com as estratégias de disciplina usadas. Assim hipotiza-se que 
mães mais jovens, com menores habilitações literárias, com profi ssões 
socialmente menos reconhecidas e com menores rendimentos utilizem 
com maior frequência estratégias de disciplina coerciva. Por outro lado, 
mães mais velhas, com habilitações literárias mais elevadas, com profi s-
sões mais reconhecidas socialmente e com rendimentos médios mensais 




A amostra do presente estudo é constituída por 32 mães e seus fi lhos com 
idades compreendidas entre os 12 e os 48 meses. Esta amostra é composta 
por dois grupos distintos, que deram o seu consentimento para a parti-
cipação no estudo. O primeiro grupo é constituído por dezasseis mães e 
crianças que se encontram em situação de risco psicossocial. Estas día-
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des foram sinalizadas por técnicos de saúde ou da área social. O segundo 
grupo é constituído por outras dezasseis mães e respetivas crianças que 
pertencem à condição de não risco; este grupo foi formado através da 
constituição de uma amostra de conveniência. Os dois grupos foram 
emparelhados tendo em conta os fatores género e idade das crianças (não 
mais do que quatro meses de diferença), assegurando-se assim que estes 
não constituem os motivos pelos quais as estratégias de disciplina materna 
diferem entre os grupos. 
Para proceder à caracterização da amostra, recorreu-se a medidas de 
estatística descritiva e ao teste Mann-Whitney. Integraram este estudo vinte 
crianças do sexo feminino e doze do sexo masculino, com uma média de 
idades de 27 meses (M=27,06; DP=8,05). As mães da condição de não 
risco são mais velhas (M=33,07; DP=3,65; p=0,01) do que as mães da con-
dição de risco psicossocial (M=29,13; DP=5,46; p=0,01). Relativamente às 
habilitações literárias, as mães do grupo de não risco (M=8,27; DP=1,22; 
p=0,00) têm habilitações literárias signifi cativamente superiores às do 
grupo de risco psicossocial (M=1,94; DP=1,23; p=0,00). Assim, as mães do 
grupo de não risco têm em média uma licenciatura, e as mães do grupo de 
risco psicossocial concluíram, em média, o 1.º Ciclo. No que diz respeito 
às profi ssões das mães, segundo a classifi cação de Graff ar, temos que as 
mães da condição de não risco (M=1,13; DP=0,51; p=0,00) têm profi ssões 
signifi cativamente superiores integrando, em média, o 1.º grau da classi-
fi cação de Graff ar, ou seja, profi ssões como diretores de bancos, diretores 
técnicos de empresas, licenciados, engenheiros, profi ssionais com títulos 
universitários ou de escolas especiais e militares de alta patente. As mães 
da condição de risco psicossocial (M=4,92; DP=0,27; p=0,00) integram em 
média o 4.º grau da classifi cação de Graff ar, que diz respeito a profi ssões 
como operários especializados com ensino primário completo como por 
exemplo cozinheiros(as), motoristas, polícias, entre outras. No que con-
cerne ao rendimento médio mensal que o agregado familiar aufere, as 
famílias de não risco (M=2,60; DP=0,91, p=0,00) têm rendimentos médios 
mensais signifi cativamente superiores aos das famílias de risco psicosso-
cial (M=0,00; DP=0,00; p=0,00), situando-se no intervalo entre os 1000 e 
os 2500 euros. Todas as famílias da condição de risco psicossocial recebem 
apoios do Estado. 
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2.2 Instrumentos
Perfi l de Risco Familiar 
(Pereira, Negrão, Soares, Almeida & Machado, 2009)
Preenchido por técnicos de saúde e apoio social, este instrumento foi 
utilizado para sinalizar as mães que integram o grupo de risco psicosso-
cial. As dimensões contempladas neste perfi l de risco são: caracterização 
biográfi ca do agregado familiar; indicadores de risco psicossocial como 
condições económicas, condições de habitabilidade, risco psicossocial 
dos responsáveis pela criança, qualidade das relações familiares, práticas 
educativas inadequadas e risco de maus tratos, processo gestacional da 
criança sinalizada, problemas de adaptação da criança sinalizada e redes 
de apoio.
Ficha Sociodemográfi ca 
(Coelho & Negrão, 2010)
Criada para este estudo e adaptada do Perfi l de Risco Familiar referido 
anteriormente, tem o objetivo de caracterizar o grupo de mães da condi-
ção de não risco. Este instrumento contempla a caracterização biográfi ca 
do agregado familiar, que inclui a idade dos progenitores; a estrutura fami-
liar; a zona residencial; a caracterização da fratria; o estado civil das mães; 
as habilitações literárias, a profi ssão e a situação profi ssional de ambos os 
pais; o rendimento médio mensal do agregado familiar e as redes de apoio. 
Este instrumento foi preenchido pelas próprias mães que integram o grupo 
da condição de não risco. 
Escalas de Van der Mark, Van IJzendoorn e Bakermans-Kranenburg 
para estratégias de disciplina positiva e coerciva 
(Van der Mark, Van IJzendoorn & Bakermans-Kranenburg, 2002) 
Com o objetivo de caracterizar as estratégias de interação das mães com os 
respetivos fi lhos, este sistema de cotação é constituído por sete escalas e foi 
utilizado na observação de duas tarefas: “arrumar” e “não mexer”. 
No Quadro 1, a seguir apresentado, é possível aceder à descrição de cada 
uma das escalas. 
Todas as escalas mencionadas variam de intensidade, podendo ir do 
nível 1 (ausência do comportamento) ao nível 5 (o comportamento no seu 
extremo), à exceção da escala presença de suporte, que varia entre o nível 1 
(ausência de suporte) ao nível 7 (ótima prestação de suporte). 
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Quadro 1. Descrição das escalas
Controlo 
psicológico
Comportamentos da mãe que evidenciem algum destes conteú-
dos: não deixar a criança falar e/ou não considerar os seus senti-
mentos, relembrá-la de erros ou asneiras que fez no passado, fazer 
a criança sentir-se culpada, ameaçar com retirada de afeto se a 
criança não fi zer o que é esperado, revelar um comportamento 
emocional instável alternando entre o afeto e o ataque à criança.
Infl exibilidade
Persistência da mãe numa estratégia que se revela inefi caz ou 
incapacidade de cessar uma luta de poder com a criança.
Permissividade
Frequência com que a mãe assume uma postura laxista, que se 
pode verifi car de diferentes formas: desiste de um comando dado, 
não atua quando a criança não está a colaborar, fornece as regras 
de uma forma não convincente, substitui-se à criança na execução 
da tarefa, implora ou suborna a criança a colaborar na tarefa.
Irritação 
verbal
Irritação e raiva na forma como a mãe fala com a criança: inclui 




Contacto físico que tem como objetivo dirigir a criança para a 




Contacto físico com o mesmo pressuposto anterior, mas em que a 
força utilizada é desnecessária e tem um forte impacto na criança.
Presença de 
suporte
Suporte emocional que a mãe fornece à criança. Pode verifi car-se 
quando a mãe reconhece a habilidade da criança, a encoraja; a 
mãe permanece tranquila e constitui-se como uma base segura 
perante a exploração e as difi culdades da criança.
2.3 Procedimento de recolha de dados
Para efetuar a recolha dos dados procedeu-se à fi lmagem da interação entre 
a mãe e o(a) respetivo(a) fi lho(a), durante a realização das duas tarefas 
“arrumar” e “não mexer”. A tarefa “arrumar” consiste em instruir as mães 
para pedir ao(à) fi lho(a) que arrume os brinquedos com os quais estava a 
brincar. A tarefa dura quatro minutos, sendo que termina quando tiverem 
decorrido os quatro minutos ou assim que a criança termine de arrumar os 
brinquedos. Na tarefa “não mexer”, que dura igualmente quatro minutos, 
a criança é impedida de tocar em brinquedos que estão ao seu alcance. 
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Para garantir a validade ecológica, o procedimento foi fi lmado numa visita 
a casa das respetivas famílias, uma vez que o objetivo é que estas tarefas 
sejam próximas de situações reais de interação diárias. Também isto está 
refl etido no pedido que se faz às mães para que ajam como se de uma 
situação quotidiana se tratasse, tentando ignorar o facto de estarem a ser 
fi lmadas. 
2.4 Procedimento de análise dos dados
Foi constituído um grupo de cotadores que passou por um período de 
aprendizagem e treino da utilização das Escalas de Van der Mark, Van 
IJzendoorn e Bakermans-Kranenburg para estratégias de disciplina positiva 
e coerciva (2002). Foram cotados catorze casos para o estabelecimento 
de um acordo intercotadores, afi nado com um cotador experiente (ICC, 
acordo absoluto, entre 0,70 e 0,90 MD=0.80).
Os dados foram tratados com recurso ao programa SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences), versão 17.0. Inicialmente foi testada a 
normalidade da amostra, tendo-se para isso recorrido ao teste Kolmogorov-
Smirnov. Foi possível verifi car que apenas uma pequena parte dos itens que 
incluem as escalas segue uma distribuição normal; por esse motivo foram 
utilizados testes não paramétricos. Assim sendo, para amostras indepen-
dentes, foi utilizado o teste Mann-Whitney no sentido de analisar as dife-
renças entre os dois grupos que compõem a amostra, no que diz respeito 
às estratégias de disciplina. O mesmo teste foi utilizado para verifi car se 
existem diferenças nas estratégias disciplinares maternas, tendo em conta 
o sexo da criança. No sentido de averiguar a intensidade das correlações 
entre as variáveis sociodemográfi cas e as estratégias disciplinares maternas 
foi calculado o Ró de Spearman.
As variáveis que se referem ao risco psicossocial e que constam da fi cha 
sociodemográfi ca foram reagrupadas numa única variável (Risco_total), 
para perceber se existe alguma relação entre a presença de risco e as estra-
tégias de disciplina das mães, isto através do cálculo do Ró de Spearman. 
Foi calculado o valor de Alpha de Cronbach, para se perceber a consistência 
interna destas variáveis quando reagrupadas. Por último foram feitas aná-
lises estatísticas descritivas com o objetivo de caracterizar os dois grupos 
que compõem a amostra. 
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3. RESULTADOS
3.1 Estratégias de disciplina materna: 
diferenças entre os grupos
Como é possível verifi car no Quadro 2, foram encontradas diferenças sig-
nifi cativas entre o grupo de risco psicossocial e o de não risco. É possível 
perceber que na tarefa “arrumar” as mães do grupo de risco psicossocial 
utilizam com maior frequência a irritação verbal (M=1,28; DP=0,44) do 
que as mães do grupo de não risco (M=1,03; DP=0,12). No que diz respeito 
à presença de suporte, as mães do grupo de risco psicossocial (M=4,87; 
DP=0,88) tendem a prestar menor suporte aos seus fi lhos do que as mães 
do grupo de não risco (M=5,78; DP=1,01). Já na tarefa “não mexer” as 
mães da condição de não risco tendem a evidenciar menor controlo psi-
cológico (M=1,15; DP=0,30), menor infl exibilidade (M=1,75; DP=1,27) e 
menor irritação verbal (M=1,09; DP=0,27) e tendem a ser maior presença 
de suporte (M=5,81; DP=0,96) às suas crianças do que as mães da condição 
de risco psicossocial: (M=2,00; DP=0,91), (M=2,96; DP=1,20), (M=1,84; 
DP=1,20), (M=4,06; DP=1,32), respetivamente. 
Quadro 2. Estratégias de disciplina materna: 
diferenças entre as mães de condição de risco psicossocial e não risco (Mann-Whitney)
ESCALAS





M DP M DP Z p
Irritação verbal_
arrumar 
 1,28 0,44  1,03 0,12 -2,14 0,03
Presença de suporte_
arrumar
4,87 0,88  5,78  1,01 -2,34 0,01
Controlo psicológico_
não mexer
2,00 0,91  1,15 0,30 -3,32 0,00
Infl exibilidade_não 
mexer
2,96 1,20  1,75 1,27 -3,05 0,00
Irritação verbal_não 
mexer
1,84 1,20  1,09 0,27 -3,08 0,00
Presença de suporte_
não mexer
4,06 1,32  5,81 0,96 -3,98 0,00
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3.2 Estratégias de disciplina materna e diferenças de género
Os resultados presentes no Quadro 3 evidenciam diferenças no que diz res-
peito à tarefa “arrumar” na escala interferência física. Na tarefa “não mexer” 
foram encontradas diferenças novamente na estratégia interferência física. 
Quadro 3. Estratégias de disciplina materna: 







Asymp. Sig. (2 tailed) 0,01 0,00
Os resultados mostram que na tarefa “arrumar” a interferência física 
tende a ser mais utilizada com os rapazes (M=1,95; DP=1,05) do que 
com as raparigas (M=1,23; DP=0,58). Na tarefa “não mexer” as mães ten-
dem a recorrer mais vezes à interferência física com os rapazes (M=4,04; 
DP=0,96) do que com as raparigas (M=2,81; DP=0,96). 
3.3 Estratégias de disciplina materna 
e variáveis sociodemográficas
No Quadro 4, a seguir apresentado, é possível verifi car as correlações das 
estratégias de disciplina materna com algumas variáveis sociodemográfi cas. 
Quadro 4: Correlação entre as estratégias de disciplina materna 





















































0,73** -0,65** 0,66** -0,76**
* p < 0,05   ** p < 0,01
 
É possível constatar que, na tarefa “não mexer”, as habilitações literárias 
da mãe se correlacionam de forma negativa e moderada com o controlo 
psicológico, a infl exibilidade, a irritação verbal e a interferência física severa. 
E de forma positiva alta com a presença de suporte. Não foram encontradas 
correlações signifi cativas na tarefa “arrumar”. 
Relativamente às profi ssões das mães, estas foram categorizadas segundo 
a classifi cação de Graff ar, em que graus mais baixos correspondem a pro-
fi ssões mais reconhecidas socialmente. Assim, na tarefa “arrumar” foi 
encontrada uma correlação positiva baixa com a irritação verbal e negativa 
moderada com a presença de suporte. Na tarefa “não mexer” surgiu uma 
correlação positiva moderada com o controlo psicológico, a infl exibilidade e 
a irritação verbal e negativa moderada com a presença de suporte.
A variável rendimento médio mensal do agregado familiar apresenta, na 
tarefa “arrumar”, uma correlação negativa moderada com a irritação verbal 
e positiva moderada com a presença de suporte. Na tarefa “não mexer” temos 
uma correlação negativa moderada com o controlo psicológico, a infl exibi-
lidade e a irritação verbal, e positiva moderada com a presença de suporte. 
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Apenas considerando o grupo de risco psicossocial e como forma de se 
perceber se o grau de risco condiciona as estratégias de disciplina materna 
procedeu-se a um reagrupamento das variáveis da fi cha sociodemográfi ca 
que pretendem medir o risco. Para averiguar a consistência interna desta 
nova variável (Risco_total), calculou-se o valor de Alpha de Cronbach. 
Como é possível constatar no Quadro 5, o valor obtido foi= 0,811, que 
constitui uma boa consistência interna.
Quadro 5: Coefi ciente de Consistência Interna (Alpha de Cronbach) 
para os itens que integram a variável Risco_total
 VALOR DE   NÚMERO DE ITENS
Risco_total 28
Voltando ao Quadro 4, é possível verifi car que correlação existe entre 
a variável Risco_total e as escalas das estratégias de disciplina materna. 
Assim, verifi ca-se uma correlação positiva moderada desta variável com a 
infl exibilidade, a permissividade e a interferência física severa, e uma corre-
lação negativa alta com a presença de suporte, ambas na tarefa “não mexer”. 
No que diz respeito à idade da criança e às estratégias de disciplina 
materna, não foi encontrada qualquer correlação signifi cativa. Neste 
estudo não se encontraram também correlações signifi cativas nas estraté-
gias de disciplina materna entre os dois grupos que compõem a amostra, 
no que diz respeito à variável idade das mães. 
4. DISCUSSÃO/CONCLUSÃO
O principal objetivo deste estudo foi a caracterização e comparação das 
estratégias de disciplina materna de dois grupos que compõem a amostra, 
as mães do grupo de risco psicossocial e as mães do grupo de não risco.
Tentando pois traçar uma caracterização das distintas estratégias de dis-
ciplina usadas por mães de grupo de risco e não risco em relação aos seus 
fi lhos de 12 a 48 meses, temos que, de uma forma geral, na tarefa “arrumar” 
e no grupo das mães de não risco está mais vezes presente a presença de 
suporte. Na mesma tarefa e no grupo de risco psicossocial, está mais vezes 
presente a irritação verbal. 
Quanto à tarefa “não mexer”, no grupo de mães de não risco é igual-
mente mais frequente a presença de suporte. Ainda nesta tarefa, as mães do 
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grupo de risco psicossocial utilizaram mais vezes o controlo psicológico, a 
infl exibilidade e a irritação verbal. 
Relativamente às diferenças encontradas nas estratégias de disciplina 
materna entre os dois grupos, tal como a literatura evidencia e este estudo 
hipotizava, de uma forma geral podemos afi rmar que as mães do grupo de 
risco psicossocial recorrem mais a estratégias coercivas e por oposição as 
mães do grupo de não risco recorrem mais a estratégias de disciplina posi-
tiva. Estes resultados foram signifi cativos para ambas as tarefas, “arrumar” 
e “não mexer”. 
Quando tentámos perceber se as estratégias de disciplina materna varia-
vam consoante o género da criança, os resultados mostram-nos que sim. 
Assim pudemos constatar que, quer na tarefa “arrumar”, quer na “não 
mexer”, as mães utilizaram mais vezes a estratégia interferência física com 
os rapazes do que com as raparigas. Este resultado vai totalmente ao encon-
tro da literatura, uma vez que são vários os autores que defendem que os 
rapazes são mais submetidos à punição física e também à agressão verbal 
do que as raparigas (Straus & Donnelly, 1994; Straus, Gelles et al., 1991; 
Wissow, 2001, cit. in Socolar, Savage, Keyes-Elstein & Evans, 2005). Uma 
possível explicação para este facto pode residir nos estereótipos de género, 
ou seja, as mães podem acreditar que as estratégias físicas são mais efi cazes 
com os rapazes. 
Relativamente à idade das crianças, a literatura tem revelado a tendência 
para as estratégias físicas irem sendo substituídas por estratégias verbais à 
medida que aumenta a idade da criança. Apesar disso, neste estudo não foi 
encontrada qualquer correlação entre as estratégias de disciplina e a idade 
das crianças.
No que diz respeito às habilitações literárias das mães, temos que, quanto 
mais elevadas, mais frequente é a utilização de estratégias de disciplina 
positiva. Particularmente neste estudo, quanto mais baixas são as habilita-
ções literárias das mães, maior é a correlação com estratégias de disciplina 
coerciva. Estes resultados estão presentes na tarefa “arrumar” e na tarefa 
“não mexer”. Os resultados de Khoury-Kassabri e Straus (2010) vêm sus-
tentar os resultados obtidos no presente estudo, já que sugerem que o nível 
de estudos das mães varia na razão inversa da utilização de estratégias de 
disciplina punitiva. Podemos supor que um dos fatores que explica este 
resultado é o maior conhecimento acerca dos efeitos da disciplina positiva 
por parte das mães do grupo de não risco que, com habilitações literárias 
superiores, muito provavelmente têm acesso a mais informação sobre esta 
temática.
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Na literatura o nível socioeconómico surge relacionado com estra-
tégias de disciplina. Esta variável pode ser inferida por exemplo através 
das variáveis profi ssão da mãe e rendimento médio mensal do agregado 
familiar. Os resultados obtidos mostram que, de uma forma geral, as mães 
da condição de risco psicossocial, de nível socioeconómico mais baixo, 
recorrem mais frequentemente a estratégias de disciplina coerciva, quer 
na tarefa “arrumar” quer na tarefa “não mexer”, enquanto as mães do 
grupo de não risco recorrem mais a estratégias de disciplina positiva. Tais 
resultados podem ser compreendidos à luz do modelo de stresse fami-
liar causado por difi culdades económicas (Conger & Donnellan, 2007) 
que postula que, devido aos problemas económicos, pais e mães podem 
estar sob maior stresse e enfrentarem mais problemas emocionais, resul-
tando isso em menor disponibilidade para as atividades diárias dos seus 
fi lhos, maior irritação e utilização de práticas disciplinares mais coercivas 
e inconsistentes. 
No que diz respeito à correlação entre a idade das mães e as estratégias 
de disciplina materna, a literatura evidencia que, quanto mais jovens são 
os progenitores, maior será a probabilidade de estes recorrerem a estraté-
gias de disciplina mais coercivas; contudo neste estudo não se encontraram 
correlações signifi cativas entre a idade das mães e as estratégias de disci-
plina materna. 
Relativamente à variável Risco_total, que resultou do reagrupamento 
das variáveis que pretendiam medir o risco, e apenas consideradas para 
o grupo de risco psicossocial, os resultados mostraram correlações signi-
fi cativas na tarefa “não mexer” com a infl exibilidade, a permissividade e a 
interferência física severa (positiva moderada) e com a presença de suporte 
(negativa alta). O facto de se verifi carem, entre a variável Risco_total e 
as estratégias de disciplina materna, correlações signifi cativas apenas na 
tarefa “não mexer” pode fazer sentido, pois esta tarefa, quando comparada 
com a tarefa “arrumar”, exige talvez maiores competências de gestão da 
situação uma vez que é indutora de maiores níveis de tensão e stresse na 
criança e consequentemente na mãe. 
De uma forma geral, este estudo identifi cou alguns fatores de risco para 
a utilização de estratégias de disciplina mais coercivas como as baixas habi-
litações literárias das mães, o facto de pertencerem a um nível socioeconó-
mico mais baixo e de terem profi ssões socialmente menos reconhecidas. 
Pode afi rmar-se que os resultados alcançados neste estudo não são sur-
preendentes, mas antes coadunáveis com a literatura. No entanto este tra-
balho não deixa de ser relevante, já que a metodologia observacional usada 
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é inovadora e permite corroborar resultados de outros trabalhos, a maioria 
dos quais realizados através de medidas de autorrelato. 
Dirigimos agora a nossa atenção para o que podem ser limitações do 
estudo apresentado. Constitui-se como uma limitação o número reduzido 
de díades que participou neste estudo, pelo que não foi possível averiguar 
algumas correlações. Uma outra limitação reside no facto de os cotado-
res dos vídeos não estarem completamente alheados da condição a que as 
famílias pertenciam, o grupo de risco psicossocial ou grupo de não risco, o 
que em futuros estudos deve ser evitado. 
Referindo-nos a futuros trabalhos, seria importante apurar a correlação 
entre as estratégias de disciplina materna e a variável suporte social que foi 
ganhando alguma relevância ao longo da revisão de literatura e que este 
estudo não conseguiu incluir. Seria também relevante continuar a aprofun-
dar a complexidade dos processos envolvidos na disciplina parental, com 
vista à implementação de programas de promoção e prevenção do desen-
volvimento de crianças nesta faixa etária. Isto porque, a partir do conheci-
mento das diferentes estratégias de disciplina, usadas por diferentes tipos 
de família, e do reconhecimento das respetivas consequências que advêm 
da sua implementação para as crianças, os serviços podem tornar-se mais 
aptos na criação de respostas para apoiar as famílias – nomeadamente 
famílias em risco psicossocial – na adoção de estratégias de disciplina mais 
adequadas, contribuindo assim para resultados desenvolvimentais mais 
positivos nas crianças. 
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ABSTRACT: Th e present study aimed to characterize and compare two groups of moth-
ers, the psychosocial risk group and the non-risk group, with respect to discipline 
strategies. Mothers who participated in the study had children between 12 and 48 
months. It was used an observational methodology that consisted in fi lming the 
interaction of mothers with their children in two diff erent tasks “clean up” and “don’t 
touch”. Th ese tasks have been coded according to the Scales of Van der Mark, Van 
IJzendoorn and Bakermans-Kranenburg to positive and coercive discipline strategies 
(2002). Th e main results of this study point out a pattern: mothers of psychosocial 
risk group use more oft en coercive discipline strategies, while the group of mothers at 
non-risk condition use more frequently positive discipline strategies.
KEYWORDS: coercive and positive discipline strategies, psychosocial risk, observational 
methodology.
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